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A matéria orgânica relaciona-se com os atributos físicos, químicos e biológicos do 
solo, e seu estoque é dependente do tipo de solo, das condições climáticas e dos 
sistemas de manejo adotados. Este estudo teve por objetivo avaliar a influência do 
cultivo de plantas de cobertura de inverno e de sistemas de preparo no estoque de 
carbono (C) no solo. O experimento iniciou no ano de 1986 no Instituto Agronômico do 
Paraná, em Pato Branco, sob um Latossolo Vermelho aluminoférrico. Os tratamentos 
analisados são uma combinação entre plantas de cobertura de solo [aveia preta, nabo 
forrageiro e pousio], e sistemas de preparo [plantio direto (PD) e preparo convencional 
(PC)], dispostos em parcelas subdivididas com três repetições. As amostras de solo 
foram coletadas em novembro de 2012, nas camadas de 0-5, 5-10 e 10-20 cm. O C no 
solo foi determinado por combustão seca em analisador elementar CHNS Euro Vector 
EA3000 e a densidade do solo através de amostras indeformadas de solo coletadas 
em anéis volumétricos. O cálculo do estoque de C foi realizado considerando as 
camadas analisadas. Os dados foram submetidos a análise da variância e as médias 
comparadas pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade, utilizando o programa 
computacional Assistat. Os efeitos ao estoque de C do solo foram mais pronunciados 
na camada de 0-5 cm e para os sistemas de preparo, sendo que o PD promoveu 
maior estoque de C (25,75 Mg ha-1) comparado ao PC (20,77 Mg ha-1) nessa camada. 
Não foi verificada interação significativa entre plantas de cobertura e preparo de solo. 
Para as camadas de 5-10 e 10-20 cm não houve diferença entre os preparos de solo. 
Além disso, as plantas de cobertura do solo não diferiram quanto ao estoque de C 
para as camadas de solo analisadas. Devido a mínima mobilização e manutenção dos 
resíduos vegetais na superfície do solo, o PD promove maior estoque de C na camada 
superficial do solo, o que ressalta a importância das práticas de conservação do solo 
para evitar a degradação e as perdas de solo, nutrientes e matéria orgânica desta 
camada. 
 
Palavras-chave: carbono; plantas de cobertura; sistemas de preparo. 
 


